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e ganhado adesao de entidades do governo, pesquisa, movi
mento social e indústria. 

A questao que se coloca, diante desse crescimento e diversifi
ca¡¡:ao da certifica¡¡:ao agrícola no mundo todo é a que interesses 
e propósitos as certifica¡¡:oes vem atendendo? 

° interesse internacional pela certifica¡¡:ao agrícola está em cres
cimento e, junto, também aumenta a disputa pela governabilidade 
desses processos. A mesrna ferramenta capaz de catalisar transfor
ma¡¡:oes sociais e ambientais no campo pode ser usada como forma 
de controle, restri¡¡:oes e aumento da injusti¡¡:a no mercado interna
cional. Como citou o ex-ministro Roberto Rodrigues" Se nao criar
mos nossa estrutura, vamos ter que engolir critérios importados". Se 
nao usarmos os espa¡¡:os democráticos e legítimos de consolida¡¡:ao 
da certifica¡¡:ao como ferramenta de promo¡¡:ao de sustentabilidade 
ambiental e equidade social, veremos o reverso da moeda, e as leis 
de mercado mais urna vez tomar posse do processo. 

Sócia-diretora da Ecossistemas Design Ecológico Consultoria. 
Consultora em sistemas de monitoramento e certifica~¡¡o. 

14. Passivos sociais e ambientais 

Francisco Alves 

° complexo agroindustrial canavieiro entrou, a partir de 2003, 
em mais urna de suas fases de expansao cíclica. A nova fase 
guarda semelhan¡¡:as com a fase áurea do Proálcool, das déca
das de 70 e 80. Tanto naquela época, como agora, o produto do 
complexo que puxa a expansao é principalmente o álcoo!. Urna 
outra semelhan¡¡:a é o aumento da área plantada com cana e o 
crescimento da demanda por trabalhadores rurais. 

Os trabalhadores incorporados sao-volantes, contratados por 
safra (oito meses por ano) e, ainda, em várias regioes, sem os direi
tos trabalhistas garantidos. Em sua maioria, sao migrantes vindos 
de regioes cada vez mais distantes. Sao submetidos a um processo 
de trabalho precário, que nao raras vezes leva a doen¡¡:as derivadas 
do trabalho e, no limite, a morte por exaustao. Por isso, é dos seto
res com um dos maiores passivos ambiental e trabalhista do Brasil. 

Embora tenha se modernizado, no complexo ainda há in
dústrias com dicotomia interna, pois, de um lado, existe o que 
há de mais moderno na produ¡¡:ao agrícola e industrial de cana, 
a¡¡:úcar e álcool, mas, de outro, sao mantidas rela¡¡:oes de traba
lho, na sua parte agrícola, próximas ao que há de mais atrasado 
no mundo, os contratos de trabalho precários. 

° crescimento do passivo trabalhista pode ser creditado ao 
crescimento da produtividade do trabalho e a redu¡¡:ao dos salários 
pagos. Na década de oitenta, um trabalhador cortava em média 6 
toneladas de .cana por dia de trabalho, mas hoje declararam 12 to-
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neladas. Nos anos oitenta, os trabalhadores conquistaram um piso 
de 2,5 salários mínimos, equivalente a R$950,00 (salário mínimo de 
2007), contra o piso salarial médio atual da categoria de R$460,00. 

Um novo período de expansao do complexo canavieiro, sem 
controle social, nao significará, necessariamente, melhoria das 
condi¡¡:oes de vida e trabalho dos trabalhadores nem mitigará os 
efeitos ambientais perversos - portanto, nao reduzirá os passi
vos trabalhista e ambiental do segmento. ° Brasil deve aprovei
tar a expansao da atividade para reduzir os passivos ambientais 
e trabalhistas. Isso significará, do ponto de vista trabalhista, um 
novo progresso histórico, no qual a produtividade e a lucrativi
dade aumentam a qualidade e as condi¡¡:oes de vida e trabalho 
dos milhares de cortadores de cana. 

A simples ado¡¡:ao de certifica¡¡:oes sociais e ambientais nao é 
o único caminho para a elimina¡¡:ao dos passivos. Isso porque, no 
Brasil, diferentemente de outros paises, ainda faltam ferramentas 
sociais que possam fiscalizar o cumprimento das certifica¡¡:oes. 
Tudo dependerá de uma a¡¡:ao da sociedade civil, condicionando 
a expansao do cultivo da cana a melhoria das condi¡¡:oes de vida e 
trabalho e a mitiga¡¡:ao dos efeitos ambientais nocivos da atividade. 

Professor associado do DEP/UFSCar . E-mail: chiquinho@dep.ufscar.br 

15. Agropecuária e mudan~as climáticas 

Magda Aparecida de Lima 

° uso intensivo dos solos, a cria¡¡:ao de rurninantes em grandes 
rebanhos, o manejo de dejetos animais e o cultivo de arroz em 
campos inundados sao algumas atividades agrícolas que contri
buem para as emissoes antrópicas de gases de efeito estufa em 
termos globais. 

° metano (CH
4

) eo óxido nitroso (NP) sao os principais gases 
de efeito estufa relacionados diretamente a atividade agropecuária. 
Somente a pecuária contribui globalmente com 80 Teragramas (l 
Tg corresponde a 1 milhao de toneladas) de CH

4 
por ano para a 

atmosfera, o qual possui um potencial de aquecimento de 21 vezes 
o do dióxido de carbono (C0

2
) (UNFCCC, 2005) com vida útil de 

14 anos na atrnosfera num horizonte de 100 anos (IPCC, 1995). 
° óxido nitroso (N

2
0), em parte originado por processos 

microbiológicos em solos agrícolas, tem: 
• Potencial de aquecimento global equivalente a 310 vezes 

o do CO
2 

(UNFCCC, 2005); 
• Vida útil na atmosfera estimada em 120 anos (IPCC, 1995); 
• Concentra¡¡:ao na atmosfera de, aproximadamente, 317 

ppbv (parte por bilhao em volume), em compara¡¡:ao a 
275 ppbv em 1990. 
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Estratégias de mitiga~ao 
Entre as estratégias mais discutidas para a possível mitiga<;:ao de 
CH

4 
pela fermenta<;:ao entérica de ruminantes estao: 

1. o aumento da produtividade animal, com vacinas e agen
tes inibidores de metanogenese, urna forma de reduzir as 
erniss6es de CH

4 
por unidade de carne ou leite produzido; 

2. a manipula<;:ao do ecos sistema microbiano ruminal; 
3. a manipula<;:ao da dieta; 
4. uso de antibióticos. 
A tendencia de aumentar as concentra<;:6es de óxido nitroso 

nas próximas décadas decorre do crescente consumo de fertili
zantes nitrogenados na agricultura. As tecnologias disponíveis 
para a melhoria do manejo de nitrogenio, e redu<;:ao das emis
s6es N

2
0, incluem a aplica<;:ao de fertilizantes em níveis adequa

dos, uso de culturas de cobertura ou de entressafra para recu
perar o N residual, uso de fixa<;:ao biológica de nitro genio, com 
potencial redu<;:ao de emiss6es de gases no processo de síntese e 
transporte de adubos nitrogenados. 

Além de criar novas frentes de emprego e propiciar maior 
valoriza<;:ao ambiental e de produtos, constituem medidas im
portantes nos ambitos de governo e sociedade. 

• Recupera<;:ao de áreas degradadas, por meio de floresta-
mento e reflorestamento; 

• Difusao de boas práticas de preparo e manejo do solo; 
• Sistemas mais sustentáveis de produ<;:ao; 
• Utiliza<;:ao de resíduos vegetais e animais para gera<;:ao de 

energia e outros fins. 
No fimbito do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), 

as atividades relacionadas com o uso da terra contam hoje com 
várias metodologias de base aprovadas. Essa categoria de projeto 
pode ser importante para o setor agropecuário, pois a degrada<;:ao 
de grande parte de áreas no País é atribuída ao uso histórico de pas
tagens sob manejo extensivo e a áreas agrícolas abandonadas. 

Ecó!oga, doutora em Geociencias, pesquisad ora da Embrapa Meio Ambiente 
E-mail: magda@cnpma.embrapa.br 

16. O Poder Público e a certifica~ao 

Tasso Azevedo* 
Sandra Faillace** 

As atividades agrícola e florestal sempre estiveram ligadas as ne
cessidades mais básicas da popula<;:ao mundial como, por exem
plo, a produ<;:ao de alimentos e a gera<;:ao de energia. Mais recen
temen te, essas explora<;:6es tiveram sua importancia refor<;:ada 
com os primeiros sinais da escassez do petróleo, insumo que 
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domina a cena da produ<;:ao energética mundial, especialmente 
desde o início do século 20. 

Tanto a atividade flores tal como a agrícola dependem es sen
cialmente de um ambiente saudável para se sustentarem. Assim, 
o solo, os recursos hídricos, a biodiversidade e a capacidad e de 
sua gente, no conjunto, constituem o capital mais precioso de 
um país disposto a promover a sua sustentabilidade. 

De fato, essa preocupa<;:ao ultrapassa fronteiras. ° olhar do 
mundo para os produtos consumidos nao está, como antes, ape
nas voltado para as qualidades intrínsecas do produto. Agora 
envolve a questao do modo como foi obtido, em especial os im
pactos sociais e ambientais da produ<;:ao. 

Foi para ajudar o consumidor a escolher os produtos na 
compra, considerando, também, a forma de sua produ<;:ao, que 
surgiu a certifica<;:ao socioambiental. Ela procura identificar se 
os produtos foram obtidos de forma ambientalmente adequada, 
socialmente justa e economicamente viável. ° sistema pioneiro 
desse tipo de abordagem é o FSC - Forest Stewardship Council, 
para atestar se a matéria-prima florestal contida em produtos 
vem de florestas bem manejadas. 

° FSC ilustra bem os pilares de um sistema de certifica<;:ao 
com credibilidade com o consumidor: 

(i) é independente, ou seja, o sistema de avalia<;:ao nao é con
trolado por governos e por nenhum dos seto res interessados 
(ambiental, económico ou social); 

(ii) é voluntário e, portanto, pode ter padr5es que se desta
cam do business as usual; 

(iii) procura o equilíbrio entre os diferentes interesses so
ciais, económicos e ambientais; 

(iv) possui princípios e critérios universais, ao mesmo tem
po em que permite indicadores adaptados as diferentes realida
des locais; 

(v) controla a origem do produto. 
Atualmente, no Brasil e no mundo, várias llllClatlVas de 

certifica<;:ao socioambiental para produ<;:ao agrícola e pecuária 
sao discutidas, como a Rede de Agricultura Conservacionista 
(CAN), os sistemas de certifica<;:ao organica organizados por 
meio da Ifoam, os movimentos de Comércio Justo e Solidário 
(no Brasil, organizados por intermédio do Instituto Faces), e, 
mais recentemente, a Iniciativa Brasileira sobre Verifica<;:ao da 
Atividade Agropecuária. 

Pelas características do processo de certifica<;:ao com a cre
dibilidade necessária, o Poder Público nao deve ter um envol
vimento para controlar os sistemas de certifica<;:ao, porém pode 
apoiar de forma decisiva a existencia de tais sistemas mediante 
mecanismos de normatiza<;:ao, indu<;:ao e fomento. 

A normatiza<;:ao é importante para diminuir o número de 
mensagens ao consumidor e tornar mais claro o significado da 
própria certifica<;:ao. Isso vale tanto para as normas que os pro
dutores devem seguir para ser certificados, quanto para as nor
mas que devem ser seguidas pelo certificador. ° Inmetro pode 
cumprir urna fun<;:ao estratégica nesse sentido, definindo regras 
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